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Introdução

	Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

	Você tem o livro certo em suas mãos!

	Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

	Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

	Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

	Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

	E você sabe de uma coisa? 

	Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

	Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

	É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

	Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

	E por que não compartilhar essas histórias com você?

	Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

	Aproveite então, sem limites!

	Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

	Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

	Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

	Faça-o por você mesmo! 

	Muitos abraços! 

	 


Antes de começar...

	Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

	Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

	Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

	allmylinks.com/erosandlovebr

	[image: Immagine che contiene modello, pixel, punto  Descrizione generata automaticamente]

	Um beijo e uma boa leitura!

	 



		CONFISSÕES DE UMA NINFOMANÍACA 



	Prezado Doutor,

	Estou escrevendo para você para pedir ajuda. Eu vi vários de seus artigos e parece que só você pode me ajudar. Infelizmente eu não tenho dinheiro para oferecer a você e por isso apelo ao seu senso de caridade neste caso.

	Às vezes eu me pergunto se eu sou normal. Na superfície, tudo parece bem - jovem, vinte anos de idade, bastante bonita, indo bem na escola, boa vida social. Mas, por dentro, tudo está longe de ser perfeito. Às vezes eu estou sentado timidamente em uma palestra universitária quando de repente um impulso tão feroz toma conta de mim que às vezes eu luto para me conter. Poderia vir de qualquer coisa - por exemplo, ontem eu estava em uma palestra de matemática, minha cabeça confundida por cálculos, quando de repente do canto do meu ouvido eu vejo um menino brincando com sua caneta.

	Nada glamoroso você poderia dizer, mas para mim foi um ato tão sexual e provocativo que eu mal conseguia respirar. Eu vi suas mãos fortes e suaves, cheias de carícias, esticar o comprimento da caneta com uma gentileza quase frustrante. Qualquer pensamento de cálculo fora da minha cabeça, eu observei este jovem durante o que me pareceu horas. Seus movimentos me fascinaram e eu já podia sentir gotas de suor correndo pela minha coxa. Finalmente, depois de mais meia hora de tortura, a campainha tocou e eu consegui escapar da sala. Basta dizer que dois minutos depois eu estava na casa de banho das senhoras, trancada em segurança em uma barraca, com minha roupa íntima ao redor dos joelhos. Demorei não mais do que trinta segundos para me satisfazer e finalmente fiquei livre da minha necessidade. Mas quanto tempo até o próximo evento social me enviar para tal estado?

	A masturbação é perigosa? Não estou falando de uma ou duas vezes ao dia, mas dez vezes ao dia, se não mais? Eu percebo que isso pode ser um pouco excessivo, mas é realmente ruim? Eu tenho muito cuidado para ser discreto e acho que ninguém sabe do meu pequeno segredo - mas estou investigando de qualquer forma.

	No mesmo dia da história da caneta, eu estava voltando da escola por um pequeno caminho que levava para debaixo de uma ponte do rio. Quando me aproximei da ponte, vi que havia um homem parado na frente do muro. É imediatamente óbvio que o homem está urinando e quando eu passo ele pára e vira na minha direção. Com surpresa eu vejo que ele negligenciou em colocar seu pinto de volta em suas calças. Eu paro e olho para ele com uma expressão confusa. Ele me pergunta se eu quero chupar seu pinto (neste ponto estava claro que ele tinha consumido um pouco demais de álcool) e se aproxima de mim com seu pinto exposto aos elementos. Com um grito, eu corri de volta em direção à casa, deixando os gritos de bêbado do homem atrás de mim.

	Quando cheguei em casa, fui imediatamente para o meu quarto para me esconder debaixo das cobertas. Depois de vários minutos eu estava finalmente calmo e decidi que o homem não poderia me seguir naquele estado. Mas as visões de seu pau, ligeiramente inchado de sangue, se recusaram a ir embora. Aqueça-se debaixo das cobertas, eu tirei os cobertores e minhas roupas para ficar nua na cama. Como uma bola feroz no meu estômago eu senti a necessidade de orgasmo novamente. Eu imaginei o que aconteceria se eu aceitasse a oferta do bêbado. Seu pênis deve ter inchado uns bons 8 centímetros, eu acho. Como teria sido glorioso levá-lo entre meus lábios, lambê-lo da ponta aos seus tomates. Seria difícil levar tudo isso, mas, eu pensei, isso me daria a chance de acompanhar as carícias da minha língua e dos meus lábios com as das minhas mãos. Oh sim, como seria bom pegar seu pau nas minhas mãos e bombear e lamber e acariciar até o fim. 

	Eu me masturbei com três dedos e senti o orgasmo passar por mim pensando no seu esperma entrando na minha boca e no meu rosto. Como eu o queria agora - se ao menos eu tivesse ficado com ele e aceitado sua oferta. Eu continuei a me acariciar e com uma mão jogada com meu rabo para sentir o quanto cada orifício estava cheio de galo e cereja. Com um grito, meu corpo entrou em convulsões. O orgasmo parecia vir de uma profundidade incrível e eu mal conseguia respirar. Por alguns segundos o mundo desapareceu e minha vida, minha existência não foi nada além de sensações quase dolorosas. Sem me dar conta eu caí em um sono profundo.

	Você vê doutor a razão da minha carta. Tenho medo de que um dia eu tenha uma fantasia como a que acabei de descrever. Minha necessidade de prazer está ficando cada vez mais forte e eu não sei aonde isso me levará. Aguardo ansiosamente a sua resposta.

	Charlotte

	 

	 



		O CLUBE LIBERTINO 



	Meu nome é Eric e eu tenho 43 anos de idade. Eu tenho uma esposa, Sylvie, que tem 40 anos de idade.

	Minha esposa não gosta muito de sexo. Nós ainda fazemos sexo juntos, mas de forma bastante irregular e a impressão que eu tenho é que ela faz isso por mim e não por ela mesma.

	Um dia eu fiquei surpreso ao descobrir que ele estava assistindo secretamente vídeos pornôs. Eu notei isso quando eu estava olhando para o seu histórico de busca na internet (eu sei, não é legal espionar seu cônjuge, mas eu não pude evitar).

	O que parecia atraí-la eram situações submissivas. Por exemplo, ela tinha visto um clipe de uma mulher com uma máscara sendo agarrada por uma fila de homens.

	Isto foi contrário ao que eu pensava da minha querida e amorosa esposa.

	Pela minha parte, eu não fiquei ofendido pelo que acabei de descobrir. Pelo contrário, isso me excitou bastante. Não era que eu quisesse ver minha esposa ser levada por uma tropa inteira, mas eu gostava de saber que ela tinha fantasias.

	Sem revelar minha descoberta, eu lhe contei sobre um clube libertino que existia a cerca de trinta quilômetros de nossa casa. Minha idéia era dar a ele a oportunidade de colocar seus sonhos mais alinhados com suas ações. Eu não tinha nenhum plano específico em mente sobre o que faríamos uma vez que lá chegássemos, mas eu a convenceria a ir, nem que fosse só uma vez. Por exemplo, eu não havia considerado emprestar minha esposa a outros homens.

	Fiel à sua imagem, Sylvie encolheu os ombros e me disse que o libertário não era sua xícara de chá. No entanto, eu sugeri que fôssemos no sábado à noite seguinte para ver como era. Eu acrescentei que para casais a entrada era gratuita e que o tema desta vez era gang-bangs.

	Ele me disse que neste tipo de lugar você tem que usar roupas sexy e nós não tínhamos nada parecido em nosso guarda-roupa. Eu senti que estávamos nos movendo na direção certa. Por um lado, ela não estava dizendo que não, mas ela mencionou obstáculos. Também fiquei um pouco surpreso que ela soubesse alguma coisa sobre clubes de sexo e, em particular, que eles atendessem a sua lingerie. Finalmente, ela nem sequer me perguntou o que era gang-bang.

	Eu resolvi o problema de roupas sugerindo um estilo esportivo para mim e um vestido de verão para minha esposa, que estava na temporada. Quanto à roupa íntima, eu simplesmente sugeri que ela não usasse nenhuma. É claro que ela recusou e eu a vi mexendo nas gavetas de calcinhas e sutiãs. Eu fiquei satisfeito, porque isso significava que ela estava levando a sério a minha sugestão de visitar o clube.

	No sábado, a Sylvie não usava calcinha ou sutiã. Isso não era comum para ela, mas eu achei que ela deve ter entrado na cabeça dela e achei isso uma escolha conveniente, mais sexy do que sua roupa íntima não-quase-liberal e, bem, bastante excitante. Ela tinha a vantagem adicional de não mostrar nenhum sinal de calcinha sob seu vestido. Quanto aos seus seios, eles ainda não eram suficientemente apoiados, então não havia necessidade de se preocupar com eles.

	Nós saímos por volta das 22h após o jantar. Quando chegamos ao clube, nós fomos calorosamente recebidos. Dissemos a eles que era nossa primeira visita a um lugar assim e que fomos muito bem tratados. Primeiro fomos levados para os vestiários onde eu podia vestir minha jaqueta e minha esposa sua bolsa. Então, com ela de terno e eu de camisa, fomos ao bar tomar um drinque. Era o lugar perfeito para começar a observar. O que foi surpreendente foi que havia muitos homens lá. Eu pensei que o tema da noite era provavelmente a razão. Para que haja um gang-bang, tem que haver um gang.

	A sala em que estávamos consistia de pequenas salas com poltronas, sofás e mesas e uma pista de dança. Os sofás eram propícios ao flerte e alguns casais estavam acariciando e beijando sem muita vergonha. Assim como aqueles que estavam curtindo mostraram uma boa dose de exibicionismo, os homens ao fundo, parados na sala ou no bar, podiam satisfazer suas inclinações voyeurísticas. Aqui e ali um vestido poderia ser revelado um pouco alto demais, um par de coxas um pouco abertas demais, uma mão desaparecendo em uma clivagem ou amassando um galo. Aparentemente, Sylvie não era a única que não usava calcinha. No entanto, não houve nenhum ato sexual acontecendo, explícito ou encoberto.

	Uma anfitriã se juntou a nós para explicar o que o clube oferecia. Além desta sala, havia salões particulares onde várias pessoas podiam se encontrar. Depois o clube foi equipado com jacuzzis, sauna e banho turco. Havia também uma sala de apresentação e uma cabine de glórias. Quanto ao código de conduta, você pode fazer o que quiser, especialmente se despir. Mas se você queria se juntar a um grupo, você tinha que pedir educadamente e não insistir se você fosse recusado. Finalmente, o clube poderia nos fornecer preservativos se nós quiséssemos.

	Surpreendentemente, Sylvie não fez nenhuma pergunta, não sentindo a necessidade de saber o que era um buraco de glória, por exemplo. Talvez ela já tivesse visto um nos vídeos que viu na internet e isso não era mais um segredo para ela.

	Eu notei que minha esposa estava chamando a atenção. Nós estávamos sentados em bancos altos e o vestido dela mostrava as coxas com muita generosidade. Além disso, nós estávamos de frente para a sala ao invés do balcão. Em particular, eu podia ver que um homem sentado em uma poltrona parecia hipnotizado, seus olhos na virilha da minha esposa para não perder o momento em que ela cruzou suas pernas, o que ela fazia regularmente. Ele deve ter notado que ela não estava usando calcinha.

	Uma vez que tínhamos engolido nossas bebidas, concordamos em ir para a sala de apresentação. Foi aqui que aconteceu o gang-bang.

	Era uma sala muito bem equipada. Havia uma cruz de Santo André na qual os quatro membros podiam ser presos com o mesmo número de algemas. Havia também toda uma gama de dispositivos de tortura pendurados em uma das paredes: baloiços, laços de escravidão, algemas, velas, sondas de urina, dildos de todos os tamanhos, com ou sem cintos, tampões anais e até mesmo três modelos de máquinas de pênis.

	No meio da sala havia uma espécie de baú. Uma mulher foi amarrada a ela, seu peito em cima da mesa, suas pernas em pé e abertas, amarrada a dois dos quatro pés, e seus braços estendidos em uma cruz, também presos à mesa. Ela estava nua. Um homem estava atrás dela com suas calças até os tornozelos, batendo nela e segurando seus quadris com as mãos. Outros homens estavam cuidando dela. Estes homens pareciam estar esperando pela sua vez. Eles tinham seus fechos abertos e estavam mantendo suas ereções por masturbação leve.

	Sylvie estava observando com todos os olhos. Ela parecia interessada na situação da mulher, nos movimentos pélvicos do homem com suas nádegas se movendo para frente e para trás, e nos sexos daqueles que esperavam. Tanto o homem quanto a mulher estavam explodindo, marcando o ritmo. Então ficou claro que ele estava ejaculando. Depois de alguns arfadas, ele recuou, retirou o preservativo que cobria seu pênis, puxou suas calças para cima e se afastou da mesa. Você podia ver que ele tinha transado com ela porque o ânus dela ainda estava um pouco aberto.

	Um dos homens de espera tomou seu lugar. Ele nem mesmo se preocupou em se despir. Ele encheu a mulher diretamente com seu sexo, que estava saindo de sua mosca. Ele também tinha colocado um preservativo. Isto pareceu bastante compreensível para um gang bang bang. Ele começou a bater em seu parceiro mais vigorosamente do que seu antecessor e logo ficou aliviado. Depois ela puxou o sexo, colocou-o de volta na calcinha e fechou-o. Ficou claro que desta vez ela estava sendo fodida por sua buceta.
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